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Relatório da Administração
São Paulo, Brasil, 29 de novembro de 2021 - Begur Transportes S.A. (BGUR3) 
(“Begur”), empresa fornecedora de soluções de serviços da cadeia de frio, anuncia 
seus resultados do ano de 2020 (“2020”). As informações contábeis e financeiras 
inclusas neste Relatório da Administração estão de acordo com as normas inter-
nacionais de contabilidade (IFRS), em reais (R$). As comparações referem-se ao 
ano de 2019 (“2019”).
Destaques de 2020 - Dados Consolidados
• � Receita líquida de 2020 aumentou 21,9% para R$28,2 milhões em relação ao 

mesmo período do ano anterior;
• � O Lucro Bruto de 2020 aumentou em 23,1% para R$12,7 milhões;
• � O Resultado Operacional de 2020 aumentou em 1,4% para R$9,0 milhões devi-

do ao incremento do volume de vendas;
• � O Lucro Líquido de 2020 reduziu 8,9% para R$6,4 milhões impactado principal-

mente pelo evento extraordinário de 2019 referente o ganho de compra vantajo-
sa da controlada 3L Locações.

Comentando os resultados, o Presidente e CEO Alberto D’Andrea disse:
“2020 foi o ano de maior expansão da Begur em conjunto com sua subsidiária 3L. 
A empresa, apesar de um ano desafiador provocado pela pandemia, provou que 
seu modelo de solução na cadeia de frio é disruptivo, inovador e atende as neces-
sidades de todos os participantes desse mercado. Isso foi possível pela aderên-
cia dos clientes ao modelo Begur/3L e pela execução orquestrada pela engajada 
equipe. A total integração dos diversos elos da cadeia de frio (armazenagem, lo-
gística in/outbound, locação de equipamentos, manutenção preventiva e corretiva 
em campo, reforma de equipamentos e toda a flexibilidade operacional) possibilita 
nossos clientes focar em seu core business. Essa solução completa tem possibili-
tado a rápida expansão da base de clientes e a expansão crescente dos negócios. 
Em 2020 também iniciamos o trabalho de logística de material promocional que 
acompanha os equipamentos, mais especificamente, os refrigeradores comer-
ciais. Esse serviço adicional possibilita aos clientes da Begur/3L ter um fornecedor 
que realmente integra toda a cadeia de frio. Todos os esforços da Begur/3L são 
amparados e baseados em nossa obsessão pelo atendimento e pela satisfação 
dos nossos clientes. Toda esta expansão verificada da Begur/3L até o momento 
ocorreu com a geração própria de caixa, sem dívidas financeiras e sem necessi-
dade de aportes de seus acionistas, fato que nos permitiu enfrentar com sucesso 
a crise epidêmica. Nosso compromisso é continuar nosso crescimento com essa 
mesma rigidez de gestão financeira que nos trouxe até aqui e, com isso, poder 
gerar maior valor para todos os nossos stakeholders.”
(R$ milhões) 2020 2019

%  
Variação 2020

2019 
Ajustado

%  
Variação

Receita Líquida 28,2 23,1 21,9 28,2 25,7 9,6
Lucro Bruto 12,7 10,3 23,1 12,7 10,3 23,6
Margem Bruta 45,0% 44,6% 45,0% 39,9%
Lucro Operacional 9,0 8,8 1,4 9,0 7,7 17,1
Margem Operacional 31,8% 38,2% 31,8% 29,8%
Lucro Líquido 6,4 7,1 -8,9 6,4 5,4 18,5
Margem Líquida 22,8% 30,6% 22,8% 21,1%
2019 Ajustado considerando o resultado proforma do primeiro semestre da subsi-
diária 3L (adquirida em 01/07/2019) e excluindo o ganho por compra vantajosa da 
controlada 3L. A tabela abaixo reconcilia para 2019 o lucro líquido reportado com 
o lucro líquido ajustado:

Reconciliação do Lucro líquido para Lucro líquido ajustado
(R$ milhões) 2020 2019
Lucro Líquido Reportado 6,4 7,1
Resultado 1º Semestre 2019 0 (0,8)
Mais valia - compra vantajosa 0 (0,9)
Lucro Líquido Ajustado 6,4 5,4
Business
Iniciamos 2021 preparados para o futuro: 2020 será lembrado como um ano de 
superação e resiliência, mas também como um ano de conquistas que permitiu à 
Begur/3L entregar o maior resultado e crescimento de sua história. Tanto o cresci-
mento da área de locação, principal motor de expansão do negócio como da área 
de logística e de soluções aos clientes na cadeia de frio permitiu a rápida expan-
são. 2020 termina corroborando nossa estratégia de sucesso que nos permitirá 
continuar a crescer e gerar valor. A crise da COVID-19 levou a mudanças signifi-
cativas no comportamento de consumo e na relação dos nossos clientes com os 
seus clientes finais, resultando em novas demandas por produtos e serviços cada 
vez mais assertivos e inteligentes. A Begur/3L estava posicionada e preparada 
para atender com agilidade e diligência essas novas demandas e, ao final do ano, 
nosso preparo e nossa capacidade de execução forma os pilares do sucesso da 
empresa como fornecedor único de solução total na cadeia de frio. Esse movimen-
to estratégico permitiu a Begur/3L se posicionar como provedor confiável para seus 
clientes nas demandas que constantemente se adaptam às novas tendências.
As constantes mudanças na era COVID trouxeram o futuro para hoje e com 
ele a necessidade de oferecermos uma gama completa de soluções inteli-
gentes: Os clientes estão exigindo gerenciamento remoto de equipamentos que 
forneçam informações sobre os pontos de venda e a experiência do consumidor. 
Novos pontos de venda surgiram em canais não tradicionais como condomínios, 
academias e business centers, e há também o crescimento de segmentos es-
pecíficos com novas particularidades como vacinas e aplicações relacionadas 
à saúde. Este extenso alcance está exigindo novas formas de interação, como 
checkout automático, gerenciamento de estoque e controle remoto de tempe-
ratura em um ambiente de autoatendimento. A Begur/3L estabeleceu diversas 
colaborações com provedores dessas tecnologias para oferecer a seus clientes. 
Atualmente já locamos equipamentos ‘inteligentes” que funcionam como unida-
de autônoma de vendas. Ainda em 2021, estamos nos preparando para oferecer 
rastreamento on-line de refrigeradores e freezers, apoiando os clientes com infor-
mações estratégicas sobre a localização de ativos e desempenho operacional, 
juntamente com análises de vendas e gerenciamento remoto de equipamentos. 
Ampla cobertura: A flexibilidade da rede de atendimento em campo que cobre 
mais de 5.000 municípios permite a adição de novos tipos de equipamentos para 
locação. Podemos fornecer serviços para uma ampla gama de equipamentos 
além de refrigeradores e freezers, como máquinas de lavar pratos, máquinas de 
sorvete Carpigiani, fornos simples e combinados, máquinas de café, chopeiras, 
máquinas post-mix, máquinas de gelo e outros aparelhos de ponto de venda. Adi-
cionamos novos equipamentos em nosso portfólio de locação em conjunto com 
novas capacidades em assistência técnica, melhoramos a experiência do cliente e 
promovemos alianças importantes com outros fabricantes de equipamentos, con-
solidando a forte posição da Begur/3L neste espaço. Crescimento com escala: 
Nosso portfólio crescente de produtos associado ao atendimento em campo pode 
incluir manutenção preventiva, corretiva, logística de equipamentos e de material 

promocional e renovação de equipamentos, sendo a proposta de “asset-light So-
lution” uma opção mais selecionada por um número cada vez maior de clientes. O 
aluguel full service permite aos nossos clientes terem uma opção de cobertura de 
mercado asset-light, em praticamente todo território nacional, e essa alternativa 
tem se mostrado muito atraente para nossos clientes atuais e também em nosso 
processo de expansão para novos clientes. Fundamentos sólidos: O ano de 
2020 apresentou significativas mudanças de hábitos de consumo. A capacidade 
da empresa de responder e se adaptar rapidamente ao ambiente dinâmico re-
forçou a solidez de seu relacionamento com clientes, fornecedores e parceiros, 
sustentados por sua incansável busca de excelência no atendimento aos clientes, 
respeito a seus fornecedores e na manutenção de seu time engajado e dedicado 
aos princípios da companhia. À medida que a Begur/3L continua a se aproximar 
dos seus clientes e, portanto, mais alinhada com as tendências de crescimento 
de longo prazo deles, a qualidade de seus crescentes resultados deverá conti-
nuar aumentando, impulsionada pelos seguintes elementos-chave: •  Inovação e 
abordagem multicanal: O track-record da Begur/3L no fornecimento de inovações, 
que geram valor em toda a sua gama de equipamentos e serviços que atendem 
a vários segmentos de clientes permitiu à empresa se adaptar às rápidas mudan-
ças no comportamento da demanda do consumidor. •  Amplitude Geográfica: Com 
cobertura em mais de 5.000 municípios a Begur/3L tem a mais ampla cobertura 
geográfica, permitindo atender às necessidades de clientes de alimentos, bebidas 
e varejo. Essa diversificação possibilitou o crescimento registrado no ano de 2020 
e posiciona a empresa para os anos futuros.
Segmentos

58%
42%

Logistica Locação

A receita líquida consolidada aumentou 21,9% em 
2020 para R$ 28,2 milhões, devido principalmente a 
integração anualizada da subsidiária 3L (adquirida em 
01/07/2019) como também a expansão de negócios 
dessa subsidiária. A receita líquida proveniente de 
Logística reduziu em 5,8%, refletindo o impacto dos 
lockdowns nas atividades de logística para o segmen-
to de refrigeração. Já a receita líquida proveniente do 
serviço de locação aumentou em 106%, justificado 
pela consideração do ano completo de 2020 (64%) 
e expansão do business mesmo em um cenário de 
pandemia (42%).

(R$ milhões)
2020 2019 Δ %

Logís-
tica

Loca-
ção Total

Logís-
tica

Loca-
ção Total

Logís-
tica

Loca-
ção Total

Total 16,4 11,8 28,2 17,4 5,7 23,1 -5,8 106,2 21,9
Balanço Patrimonial - consolidado
Contas a Receber de Clientes: As Contas a Receber de Clientes aumentaram de 
R$2,9 milhões em 2019 para R$5,8 milhões em 2020 devido ao significativo número 
de novos contratos de locação fechados ao longo de 2020. Ativo Fixo: O Ativo Fixo, 
que inclui os bens que são locados, incrementou de R$15,1 milhões no final de 2019 
para R$25,6 milhões no final de 2020 como consequência do investimento em novos 
ativos para a expansão da atividade de locação. Patrimônio Líquido: O Patrimônio 
Líquido aumentou de R$13,2 milhões ao final de 2019 para R$19,6 milhões ao final 
de 2020 em razão do lucro líquido que a Companhia apresentou no ano de 2020.

Contato de Relações com Investidores: Alberto D’Andrea (CEO & DRI), Tel.: 
+55 11 2627-9187 - Fax: +55 11 2627-9196
ri@begur.com.br - www.begur.com.br/ri
Outras Informações
Declaração da Diretoria
Em observação às disposições constantes no artigo 25 da Instrução 480/2009 da 
CVM (Comissão de Valores Mobiliários), a Diretoria declara que discutiu, revisou e 
concordou com o Parecer dos Auditores Independentes e com as demonstrações 
financeiras relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2020.
Relacionamento com Auditores Independentes
Em atendimento à determinação da Instrução 381/2003 da CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários), informamos que durante ano de 2020 não contratamos nos-
sos Auditores Independentes para serviços não relacionados à auditoria externa. 
A política da Companhia para a contratação de serviços de auditoria independente 
assegura que não haja conflito de interesses, perda de independência ou objetivi-
dade para serviços eventualmente prestados pelos auditores independentes não 
relacionados à auditoria externa.
Cláusula Compromissória
A Companhia, seus acionistas, administradores e os membros do Conselho Fis-
cal, se instalado, obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, toda e qualquer 
disputa ou controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada ou oriunda, em 
especial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus efeitos, 
das disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, no Estatuto Social da 
Companhia, nas normas editadas pelo CMN, pelo Banco Central do Brasil e pela 
CVM, bem como nas demais normas aplicáveis ao funcionamento do mercado de 
capitais em geral, além daqueles constantes do Regulamento do Novo Mercado, 
do Contrato de Participação do Novo Mercado e do Regulamento de Arbitragem.
Aviso Legal
As informações neste relatório de desempenho não diretamente derivadas das 
demonstrações financeiras como, por exemplo, informações sobre o mercado, 
quantidades produzidas e comercializadas, capacidade de produção e o cálcu-
lo do EBITDA, do EBITDA ajustado e do lucro ajustado não foram extraídas de 
informações revisadas por nossos auditores externos.Nós fazemos declarações 
sobre eventos futuros que estão sujeitas a riscos e incertezas. Tais declarações 
têm como base crenças e suposições de nossa Administração e informações a 
que a Companhia atualmente tem acesso. Declarações sobre eventos futuros 
incluem 0informações sobre nossas intenções, crenças ou expectativas atuais, 
assim como aquelas dos membros do Conselho de Administração e Diretores 
da Companhia. As ressalvas com relação a declarações e informações acerca 
do futuro também incluem informações sobre resultados operacionais possíveis 
ou presumidos, bem como declarações que são precedidas, seguidas ou que in-
cluem as palavras “acredita”, “poderá”, “irá”, “continua”, “espera”, “prevê”, “preten-
de”, “planeja”, as declarações e informações sobre o futuro não são garantias de 
desempenho. Elas envolvem riscos, incertezas e suposições porque se referem a 
eventos futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que poderão ocorrer ou 
não. Os resultados futuros e a criação de valor para os acionistas poderão diferir 
de maneira significativa daqueles expressos ou sugeridos pelas declarações com 
relação ao futuro. 

Balanço Patrimonial - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

Ativo Notas 2020 2019 2020 2019
Circulante 
  Caixa e equivalentes de caixa 4 29 64 1.338 120
  Contas a receber de clientes 5 2.606 1.869 5.832 2.942
  Contas a receber - partes relacionadas 7 1.997 798 1.877 840
  Impostos a recuperar 6 187 122 201 124
  Outras contas a receber 152 166 858 591
Total do ativo circulante 4.971 3.019 10.106 4.617
Não circulante 
  Debêntures - partes relacionadas 7 9.431 8.385 - -
  Investimentos 9 8.454 5.009 - -
  Imobilizado 10 605 856 25.562 15.110
  Intangível 11 62 83 628 817
Total do ativo não circulante 18.552 14.333 26.190 15.927

Total do ativo 23.523 17.352 36.296 20.544

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Notas 2020 2019 2020 2019
Circulante

Fornecedores 905 529 1.052 581
Fornecedores - partes relacionadas 8 553 1.463 12.066 3.901
Salários e encargos sociais a recolher 353 300 353 300
Obrigações tributárias 13 653 734 1.293 1.054
Provisões diversas 19 634 317 634 317
Passivo de arrendamento 12 236 251 236 251
Outras contas a pagar 171 4 375 346

Total do passivo circulante 3.505 3.598 16.009 6.750
Não circulante

Obrigações tributárias 13 - - 269 40
Provisão para riscos 20 26 - 26 -
Passivo de arrendamento 12 391 596 391 596

Total do passivo não circulante 417 596 686 636
Patrimônio líquido 14

Capital social 851 851 851 851
Reserva de capital 684 684 684 684
Reservas de lucro a destinar 18.066 11.623 18.066 11.623

Total patrimônio líquido 19.601 13.158 19.601 13.158
Total do passivo e patrimônio líquido 23.523 17.352 36.296 20.544

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração dos Resultados 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019  

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controlada Consolidado

Notas 2020 2019 2020 2019
Receita líquida 15 16.423 17.425 28.204 23.138
Custos dos serviços prestados 16 (10.188) (11.314) (15.511) (12.828)
Resultado bruto 6.235 6.111 12.693 10.310
Despesas administrativas 16 (2.758) (2.107) (3.445) (2.398)
Despesas com vendas - - (241) -
Outras receitas operacionais 16.1 45 945 45 945
Outras despesas operacionais 16.2 - (7) (80) (8)
Equivalência patrimonial 9 3.936 3.161 - -
Resultado antes das receitas 
  (despesas) financeiras 7.458 8.103 8.972 8.849
Resultado financeiro 17 360 365 (63) 126
Despesas financeiras (87) (59) (166) (65)
Receitas financeiras 447 424 103 191
Resultado antes do imposto de
  renda e contribuição social 7.818 8.468 8.909 8.975
Imposto de renda e contribuição 
  social 18 (1.375) (1.397) (2.466) (1.904)
Lucro líquido do exercício 6.443 7.071 6.443 7.071
Ações em circulação no final do 
  exercício 851.000 851.000 851.000 851.000
Lucro por ação do capital social 
  no fim do exercício - R$ 7,57 8,31 7,57 8,31

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstração dos Resultados Abrangentes - Exercícios Findos  

em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

  2020 2019 2020 2019
Resultado do exercício 6.443 7.071 6.443 7.071
  Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente do exercício 6.443 7.071 6.443 7.071

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019 (Em milhares de reais)
Capital 
social

Reserva de 
capital

Reserva de lucros a 
destinar

Lucros  
acumulados

Total do patrimônio líquido 
controladora e consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2018 751 684 4.552 - 5.987
Integralização de capital 100 100
Lucro líquido do exercício - - - 7.071 7.071
Retenção de lucros acumulados - - 7.071 (7.071) -

Saldo em 31 de dezembro de 2019 851 684 11.623 - 13.158
Integralização de capital - -
Lucro líquido do exercício - - - 6.443 6.443
Retenção de lucros acumulados - - 6.443 (6.443) -

Saldo em 31 de dezembro de 2020 851 684 18.066 - 19.601
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos  
em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 6.443 7.071 6.443 7.071
Ajuste para reconciliar o lucro ao 
  caixa líquido
  Depreciação 763 433 5.257 1.735
  Juros sobre debêntures (parte relacionada) (380) (406) - (167)
  Crédito sobre impostos (45) - (45) -
  Equivalência patrimonial (3.936) (3.161) - -
  Ganho por compra vantajosa - (944) - (944)
  Juros de arrendamento 50 30 50 30
  Atualização monetária (13) - (13) -
  Provisão para riscos 35 - 35 -
  Provisões diversas 317 317 317 317
  Valor residual do ativo imobilizado 
    e intangível baixado - - 1.159 23

3.234 3.340 13.203 8.065
Variações nos ativos e passivos:
  Contas a receber de clientes (737) (506) (2.890) (1.489)
  Outras contas a receber 14 5 (267) (413)
  Contas a receber - partes relacionadas (1.199) (52) (1.037) (94)
  Impostos a recuperar (7) (95) (18) (96)
  Fornecedores 376 47 471 99
  Impostos a recolher 1.386 1.495 2.441 2.138
  Obrigações trabalhistas e previdenciária 53 79 53 79
  Fornecedores - partes relacionadas (910) 1.463 (4.049) 2.108
  Pagamentos de contingências (9) - (9) -
  Outras obrigações a pagar 167 (593) 29 (468)
  Pagamento de imposto de renda 
    e contribuição social (1.467) (1.191) (1.973) (1.727)

(2.333) 652 (7.249) 137
Total caixa líquido gerado (consumido)
  nas atividades operacionais 901 3.992 5.954 8.202
Fluxo de caixa das atividades de Investimentos
Adições do ativo imobilizado - (9) (4.465) (7.422)
Aquisições de investimentos, líquido 
  do caixa obtido na aquisição (1) - - 109
Debêntures subscrição (1.575) (4.340) - (1.190)
Debêntures resgate 910 - - -
Caixa líquido gerado (consumido) 
  nas atividades de investimento (666) (4.349) (4.465) (8.503)
Fluxo de caixa das atividades de 
  financiamento
  Integralização de capital social - 100 - 100
  Pagamento de passivo de 
    arrendamento (220) (156) (220) (156)
  Pagamento de juros de arrendamento (50) (30) (50) (30)
Caixa líquido gerado (consumido)
  nas atividades de financiamento (270) (86) (270) (86)
Aumento (redução) disponibilidades (35) (443) 1.219 (387)
Caixa e equivalentes de caixa no 
  início do exercício 64 507 120 507
Caixa e equivalentes de caixa no fim 
  do exercício 29 64 1.339 120
Aumento líquido (redução) de caixa 
  e equivalentes de caixa (35) (443) 1.219 (387)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstração do Valor Adicionado - Exercícios Findos em  

31 de Dezembro de 2020 e de 2019  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receitas 18.762 19.546 30.929 25.442
  Vendas de mercadorias, produtos e serviços 18.762 19.546 30.929 25.442
Insumos adquiridos de terceiros 8.530 10.062 10.318 10.097
  Custos dos produtos, das mercadorias e 
    dos serviços vendidos 6.538 7.957 6.506 7.889
  Materiais, energia, serviços de terceiros 
    e outros 1.992 2.105 3.799 2.208
  Perda/Recuperação de valores ativos - - 13 -
Valor adicionado bruto 10.232 9.484 20.611 15.345
  Depreciação, amortização e exaustão 763 242 5.257 1.735
  Valor adicionado líquido produzido pela 
    entidade 9.469 9.242 15.354 13.610
Valor adicionado recebido em 
  transferência 4.429 4.530 148 1.136
  Resultado de equivalência patrimonial 3.937 3.161 - -
  Receitas financeiras 447 424 103 191
  Outras 45 945 45 945
Valor adicionado total a distribuir 13.898 13772 15.502 14.746
  Distribuição do valor adicionado 13.898 13.772 15.502 14.746
    Pessoal 3.104 2.651 3.105 2.651
    Remuneração direta 2.023 1.744 1.985 1.744
    Benefícios 874 756 913 756
    FGTS 207 151 207 151
  Impostos, taxas e contribuições 4.241 3.991 5.765 4.688
    Federais 2.554 2.546 4.012 3.228
    Estaduais 1.188 919 1.254 919
    Municipais 499 526 499 541
  Remuneração de capitais de terceiros 110 59 189 336
    Juros 87 59 166 65
    Aluguéis 23 - 23 271
Remuneração de capitais próprios 6.443 7.071 6.443 7.071
  Lucros retidos 6.443 7.071 6.443 7.071

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2020 e de 2019  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Informações gerais
1.1. Contexto operacional: A Empresa tem sede localizada na Avenida Abrahão 
Gonçalves Braga, nº 412, Galpões B, C, D, E, F, escritório e subsolo - parte, Vila 
Liviero, São Paulo - SP e por atividade principal a prestação de serviço de trans-
portes rodoviários de cargas, armazém geral e serviços logísticos. A Companhia 
foi constituída em 21 de março de 2014 e iniciou suas atividades operacionais a 
partir de agosto de 2014. 1.2. Participações societárias: A Empresa adquiriu a 
participação societária de 100% das ações da 3L Locações e Serviços S.A. (“3L 
Locações”) em 02 de julho de 2019, passando a controlá-la a partir desta data.  A 
3L Locações tem por atividade a locação de equipamentos e máquinas comerciais 
e industriais, como refrigerados, freezers, veículos e serviços relacionados a loca-
ção. A Companhia foi constituída em 6 de agosto de 2015 e iniciou suas atividades 
operacionais a partir de junho de 2016.
2. Resumo das políticas, premissas e estimativas contábeis
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações 
financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas são aplicadas de modo consis-
tente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1. 
Base de preparação das demonstrações financeiras: As demonstrações finan-
ceiras incluem as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, que fo-
ram preparadas conforme as normas internacionais de relatório financeiro 
(“IFRSs”) emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB” e tam-
bém de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que seguem os 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPCs”) e 
demais instruções emitidas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, eviden-
ciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e 
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração 
na sua gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o 
custo histórico como base de valor que, no caso de determinados ativos e passi-
vos financeiros, tem seu custo ajustado para refletir a mensuração a valor justo. A 
preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo 
com as normas IFRSs e as normas CPCs exige que a Administração da Empresa 
e de suas controladas façam julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, recei-
tas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As de-
monstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas pela Administração da 
Companhia em 18 de outubro de 2021. Estimativas e premissas são revistas de 
uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reco-
nhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer perío-
dos futuros afetados. 2.2. Consolidação: Nas demonstrações financeiras indivi-
duais, os investimentos nas controladas são contabilizados pelo método de equi-
valência patrimonial. Os mesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações fi-
nanceiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas para 
chegar ao mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas da 
Controladora. Controladas são todas as entidades sobre as quais a Empresa de-
tém o controle. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em 
que o controle é transferido para a Empresa. A consolidação é interrompida a 
partir da data em que a Empresa deixa de ter o controle. Transações, saldos e 
ganhos não realizados em transações intragrupo são eliminados. Os prejuízos 
não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidên-
cias de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis da 
controlada são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência com 
as políticas adotadas pela controladora. As demonstrações financeiras consolida-
das, além das operações da Controladora, incluem as operações da controlada 
direta, 3L Locações e Serviços S.A. (“3L Locações”), com participação societária 
de 100%. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos 
nas demonstrações financeiras de cada uma das controladas são mensurados 
usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a Empresa atua (“a 
moeda funcional”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão 
apresentadas em R$ (reais), que é a moeda funcional e de apresentação da Em-
presa e de sua controlada. 2.4. Instrumentos financeiros: 2.4.1. Classificação: 
Os ativos financeiros são classificados no seu reconhecimento inicial. A sua clas-
sificação depende da finalidade para o qual eles foram adquiridos e do modelo de 
negócios da Empresa e sua controlada, os quais são classificados nas seguintes 
categorias: (i)  Custo amortizado: São os ativos mantidos dentro do modelo de 
negócio cujo objetivo seja manter ativos financeiros com o fim de receber fluxos de 
caixa contratuais e em termos contratuais derem origem a fluxos de caixa que 
constituam, exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre o valor do prin-
cipal em aberto (critério de “somente P&J”). O Custo amortizado é reduzido por 
perdas por impairment. A receita de juros, os ganhos e perdas cambiais e as per-
das por impairment são reconhecidos no resultado. (ii) Instrumentos financeiros 
mensurados ao valor justo por meio do resultado: Um ativo financeiro é men-
surado ao valor justo através do resultado quando os ativos não atendem os crité-
rios de classificação das demais categorias anteriores ou quando no reconheci-
mento inicial for designado para eliminar ou reduzir descasamento contábil. Os 
ativos classificados dentro desse modelo de negócio são contabilizados por meio 
do reconhecimento do ganho e perda no resultado do exercício. 2.4.2. Reconhe-
cimento e mensuração: As compras e as vendas de ativos financeiros são nor-
malmente reconhecidas na data da negociação. Os instrumentos financeiros são 
inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido, no caso de ativo financeiro 
ou passivo financeiro que não seja pelo valor justo por meio do resultado, dos 
custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de 
ativo financeiro ou passivo financeiro. Sua mensuração subsequente ocorre a 
cada data de balanço de acordo com a classificação dos instrumentos financeiros 
nas seguintes categorias: (i) custo amortizado e (ii) valor justo por meio do resul-
tado. 2.4.3. Compensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos fi-
nanceiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimo-
nial quando há um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a in-
tenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e 
deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, in-
solvência ou falência da Empresa ou da contraparte. 2.5. Impairment de ativos: 
Ativos mensurados ao custo amortizado: Os valores contábeis dos ativos não 
financeiros da Empresa e de suas controladas são revistos a cada data de apre-
sentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra 
tal indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado. No caso de ágio e 
ativos intangíveis com vida útil indefinida, o valor recuperável é estimado todo ano 
na mesma época. O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa 
(UGC) é o maior entre o valor em uso e o valor justo menos despesas de venda. 
Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados 
aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos que 
reflita as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade 
do capital e os riscos específicos do ativo ou UGC. Perdas por redução no valor 
recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às 
UGCs são inicialmente alocadas na redução de qualquer ágio alocado a esta UGC 
(ou grupo de UGC), e subsequentemente na redução dos outros ativos desta UGC 
(ou grupo de UGC) de forma pro rata. Uma perda por redução ao valor recuperável 
relacionada a ágio não é revertida. Quanto a outros ativos, as perdas de valor re-
cuperável são revertidas somente na condição em que o valor contábil do ativo 
não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou 
amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. 2.6. Caixa e 
equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósi-
tos bancários, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, resgatáveis no 
prazo de até 90 dias das datas das transações, com risco insignificante de mudan-
ça de valor e que são prontamente conversíveis em um montante conhecido de 
caixa. 2.7. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes corres-
pondem aos valores a receber pela prestação de serviços referentes à operação 
de serviços de transportes, armazenagem e locação. Se o prazo de recebimento 
é de até um ano, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso 
contrário, são apresentadas no ativo não circulante. As provisões para perdas são 
reconhecidas considerando a melhor expectativa da administração sobre os atra-
sos, quando aplicável. 2.8. Investimentos: Os investimentos da Controladora são 
avaliados com base no método de equivalência patrimonial, conforme CPC 18-R2 
(IAS 28), para fins de demonstrações financeiras da controladora. Com base no 
método da equivalência patrimonial, o investimento na controlada é contabilizado 
no balanço patrimonial da controladora ao custo, adicionado das mudanças após 
a aquisição da participação societária na controlada. A participação societária na 
controlada é apresentada na demonstração do resultado da controladora como 
equivalência patrimonial, representando o lucro líquido ou prejuízo atribuível aos 
sócios. Quando necessário, são efetuados ajustes para que as políticas contábeis 
estejam de acordo com as adotadas pela Controladora. Após a aplicação do mé-
todo de equivalência patrimonial para fins de apresentação nas demonstrações 
financeiras da controladora, a mesma determina se é necessário reconhecer per-
da adicional do valor recuperável sobre o investimento existente em controladas. 
Determina, em cada data de fechamento do balanço patrimonial, se há evidência 
objetiva de que os investimentos em controladas sofreram perdas por redução ao 
valor recuperável. Se assim for, a Controladora calcula o montante da perda por 
redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável da con-
trolada e o valor contábil e reconhece o montante na demonstração do resultado 
da controladora. Combinação de negócios: Combinações de negócio são regis-
tradas utilizando o método de aquisição quando o controle é transferido para a 
Empresa. A contraprestação transferida é geralmente mensurada ao valor justo, 
assim como os ativos líquidos identificáveis adquiridos. Qualquer ágio que surja 
na transação é testado anualmente para avaliação de perda por redução ao valor 
recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são reconhecidos imediatamente 
no resultado. Os custos da transação são registrados no resultado conforme incor-
ridos, exceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de dívida ou pa-
trimônio. Antes de reconhecer o ganho decorrente de compra vantajosa, a Empre-
sa promove uma revisão para se certificar de que todos os ativos adquiridos e to-
dos os passivos assumidos foram corretamente identificados e, portanto, reconhe-
cer quaisquer ativos ou passivos adicionais identificados na revisão. A Empresa 

também reve os procedimentos utilizados para mensurar os valores a serem reco-
nhecidos na data da aquisição, como exigido pelo CPC 15, para todos os itens 
abaixo: (a) ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos; (b) participação 
de não controladores na adquirida, se houver; (c) no caso de combinação de ne-
gócios realizada em estágios, qualquer participação societária anterior do adqui-
rente na adquirida; e (d) a contraprestação transferida para obtenção do controle 
da adquirida. O objetivo da revisão é assegurar que as mensurações reflitam ade-
quadamente a consideração de todas as informações disponíveis na data da aqui-
sição. A contraprestação transferida não inclui montantes referentes ao pagamen-
to de relações preexistentes. Esses montantes são geralmente reconhecidos no 
resultado do exercício. Qualquer contraprestação contingente a pagar é mensura-
da pelo seu valor justo na data de aquisição. Se a contraprestação contingente é 
classificada como instrumento patrimonial, então ela não é remensurada e a liqui-
dação é registrada dentro do patrimônio líquido. As demais contraprestações con-
tingentes são remensuradas ao valor justo em cada data de relatório e as altera-
ções subsequentes ao valor justo são registradas no resultado do exercício. 2.9. 
Ativos intangíveis: Ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados ao 
longo da vida útil econômica e avaliados em relação à perda de valor recuperável 
sempre que houver indicação de perda de seu valor econômico. O exercício e o 
método de amortização de um ativo intangível de vida útil definida são revistos no 
mínimo no encerramento de cada exercício. Mudanças na vida útil ou no padrão 
de consumo de benefícios futuros esperados são contabilizadas por meio da mu-
dança no exercício ou método de amortização, conforme o caso, sendo tratadas 
como mudanças de estimativas contábeis. Ganhos e perdas resultantes da baixa 
de um ativo intangível são mensurados como a diferença entre o valor líquido ob-
tido na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos na demonstração do 
resultado no exercício em que o ativo for baixado. 2.10. Imobilizado: Registrado 
ao custo histórico de aquisição, formação ou desenvolvimento, deduzido da de-
preciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear com base 
nas taxas mencionadas na nota explicativa nº 10. Os custos subsequentes são 
incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômi-
cos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os 
outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do 
exercício, quando incorridos. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixa-
do para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu 
valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determina-
dos pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos em 
“Outras receitas” na demonstração do resultado. 2.11. Fornecedores: As contas 
a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas 
como passivos circulantes se o pagamento for devido no exercício de até um ano 
(ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrá-
rio, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Os valores 
são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo e, subsequentemente, mensura-
das pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prá-
tica, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. 2.12. 
Provisões: As provisões são reconhecidas quando: (i) a Empresa tem uma obri-
gação presente ou não formalizada como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é 
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e 
(iii) o valor puder ser estimado com segurança. As provisões não incluem as per-
das operacionais futuras. Quando houver uma série de obrigações similares, a 
probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em consideração a classe 
de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabi-
lidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mesma 
classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor pre-
sente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando 
uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de merca-
do do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos da obrigação. O aumen-
to da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido como des-
pesa financeira. 2.13. Imposto de renda e contribuição social: A forma de tribu-
tação no ano calendário de 2020, do imposto de renda (IRPJ) e da contribuição 
social sobre o lucro (CSLL) da Empresa e de sua controlada foi realizada com 
base no regime de tributação do lucro presumido, apurado a cada trimestre. A tri-
butação sobre o lucro presumido compreende o imposto de renda cuja alíquota 
aplicável é de 15% sobre a base tributável de 8% sobre a receita de transportes de 
cargas (fretes) e 32% sobre a receita de serviços de armazenagem e outros servi-
ços, acrescido de adicional de imposto de renda à alíquota de 10% sobre a base 
excedente de R$ 240 mil anual. A contribuição social sobre o lucro é tributada à 
alíquota de 9% sobre a base tributável de 12% sobre a receita de transportes de 
cargas (fretes) e 32% sobre a receita de serviços de armazenagem e outros servi-
ços. 2.14. Outros ativos e passivos (Circulante e não circulante): Um ativo é 
reconhecido no balanço quando se trata de recurso controlado decorrente de 
eventos passados e do qual se espera que resultem em benefícios econômicos 
futuros. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Empresa e suas contro-
ladas possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento 
passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-
-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das varia-
ções monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como 
base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classi-
ficados como circulantes quando sua realização ou liquidação tem probabilidade 
de ocorrência nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como 
não circulantes. 2.15. Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor 
justo da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços no 
curso normal das atividades da Empresa. A receita é apresentada líquida de im-
postos, devoluções, abatimentos e descontos. A receita operacional é reconheci-
da quando todos os critérios a seguir são atendidos: (i) há um contrato entre a 
Empresa e seu cliente com diretos das partes e termos de pagamento identifica-
dos, possui substância comercial e é provável que a contraprestação será recebi-
da pela Empresa; (ii) as obrigações de desempenho de entregar os serviços estão 
identificadas; (iii) o preço da transação está determinado; (iv) o preço da transação 
a cada obrigação de desempenho identificada foi alocado corretamente; e (v) a 
obrigação de desempenho é satisfeita em um ponto específico do tempo ou ao 
longo do tempo. 2.16. Novas normas, revisões e interpretações emitidas que 
ainda não estavam em vigor em 31 de dezembro de 2020 - Contratos onero-
sos - Custo de cumprimento de contrato (Alterações à IAS 37): Aplicam-se a 
períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2022 para contratos exis-
tentes na data em que as alterações forem aplicadas pela primeira vez. A altera-
ção determina de forma específica quais custos devem ser considerados ao calcu-
lar o custo de cumprimento de um contrato. A Empresa não espera impactos sig-
nificativos quando da adoção desta norma. Outras normas: Para as seguintes 
normas ou alterações a administração ainda não determinou se haverá impactos 
significativos nas demonstrações contábeis da Empresa, a saber: • Alteração na 
norma IAS 16 Imobilizado - Classificação do resultado gerado antes do imobiliza-
do estar em condições projetadas de uso. Esclarece aspectos a serem considera-
dos para a classificação de itens produzidos antes do imobilizado estar nas condi-
ções projetadas de uso. Esta alteração de norma é efetiva para exercícios inician-
do em/ou após 01/01/2022; • Melhorias anuais nas normas IFRS 2018-2020 efeti-
va para períodos iniciados em ou após 01/01/2022. Efetua alterações nas normas 
IFRS 1, abordando aspectos de primeira adoção em uma controlada; IFRS 9, 
abordando o critério do teste de 10% para a reversão de passivos financeiros; 
IFRS 16, abordando exemplos ilustrativos de arrendamento mercantil e IAS 41, 
abordando aspectos de mensuração a valor justo. Estas alterações de norma são 
efetivas para exercícios iniciando em/ou após 01/01/2022; • Alteração na norma 
IFRS 3 - inclui alinhamentos conceituais desta norma com a estrutura conceitual 
das IFRS. As alterações à IFRS 3 são efetivas para períodos iniciados em ou após 
01/01/2022; • Alteração na norma IFRS 17 - inclui esclarecimentos de aspectos 
referentes a contratos de seguros. Alteração à IFRS 17 efetiva para períodos ini-
ciados em ou após 01/01/2023; • Alteração na norma IAS 1 - Classificação de 
passivos como Circulante ou Não-circulante. Esta alteração esclarece aspectos a 
serem considerados para a classificação de passivos como circulante e não-circu-
lante. Alteração à IAS 1 efetiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2023; e 
• Alteração nas normas IFRS 9, IAS 39, IFRS 7, IFRS 4 e IFRS 16 (Reforma da 
Taxa de Juros de Referência - IBOR “fase 2”) - As alterações são obrigatórias para 
períodos iniciados a partir de 1º de janeiro de 2021, e esclarecem aspectos refe-
rentes a definição da taxa de juros de referência para aplicação nessas normas.
3. Impactos do Covid-19
Durante o ano de 2020, com a crise sanitária imposta pela COVID-19, a Empresa 
necessitou se adaptar a nova realidade imposta, assim como todos no mundo. A 
Empresa seguiu todas as normas instituídas pelos nossos governantes para di-
minuir a transmissão do vírus, adotou trabalho remoto, restringiu viagens, adotou 
reuniões por vídeo conferência, acompanhou o quadro de saúde e bem estar dos 
colaboradores. No inicio da crise como era muito incerto o cenário econômico, 
a Empresa tomou medidas para não ter impactos significativos em seus negó-
cios. Com o passar dos meses, a Empresa percebeu que o mercado ansiava 
por serviços e soluções integradas, o que alavancou as atividades da Empresa 
como podemos ver em seus demonstrativos consolidados, onde a Receita Liquida 
passou de R$ 23,1 milhões em 2019 para R$ 28,2 milhões em 2020. Outro ponto 
que demonstra a melhora da empresa durante o ano de 2020 é a geração de 
Fluxo de Caixa, em 2019 a empresa apresentava déficit de caixa em R$387 mil, 
passou para um caixa positivo de R$ 1,2 milhões em 2020. Mesmo em um am-
biente menos adverso, a Empresa permanece atenta à evolução da COVID-19, e 
mantém empenhos em garantir condições sanitárias satisfatórias para que seus 
colaboradores permaneçam exercendo suas atividades. Estas medidas tomadas 
pela Empresa permitiu continuar operando ao longo de todo o período, desde o 
surgimento da COVID-19 sem interrupção. A Empresa revisou sua projeção de 
receitas e dos fluxos de caixa operacionais para os próximos períodos e não veri-
ficou a necessidade de reconhecer perdas no valor recuperável do ágio, no ativo 
imobilizado e nas contas a receber. Considerando a imprevisibilidade da evolução 

do surto e dos seus impactos, a estimativa do efeito financeiro nas receitas e nos 
fluxos de caixa operacionais projetados poderá ser revisada de acordo com novos 
eventos relacionados à pandemia.
4. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Caixa e bancos 9 10 9 10
Aplicações financeiras 20 54 1.329 110
Total 29 64 1.338 120
As aplicações financeiras estão representadas por CDB de liquidez imediata man-
tidos em instituição financeira de primeira linha e tem por objetivo a manutenção 
do capital de giro das empresas. As aplicações financeiras buscam rentabilidade 
compatível com as variações de CDI, tendo remuneração média de 0,1303% a.m.
5. Contas a receber de clientes

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Serviços de transporte e armazenagem 2.606 1.869 2.606 1.869
Serviços de Locação  - - 3.226 1.073
Total 2.606 1.869 5.832 2.942

Controladora Consolidado
31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19

A vencer:
Até 30 dias 734 334 2.127 996
De 31 a 60 dias 1.027 899 1.424 136
De 61 a 90 dias 123 246 180 260
De 91 a 180 dias 280 13 523 16

2.164 1.492 4.254 1.408
Vencidos:
Até 30 dias 326 95 557 818
De 31 a 60 dias 83 177 283 230
De 61 a 90 dias 33 105 287 278
Acima de 90 dias - - 451 208

442 377 1.578 1.534
Total contas a receber 2.606 1.869 5.832 2.942
Os valores vencidos são analisados, considerando a melhor estimativa de per-
das com clientes, e conforme a administração não houve qualquer provisão a 
ser realizada. 
6. Impostos a recuperar

2020 2019 2020 2019
ICMS a recuperar 98 91 98 91
Pis e Cofins a recuperar 57 1 58 1
IRRF/CSRF a recuperar 27 27 38 29
Outros 5 3 7 3
Total 187 122 201 124
7. Partes relacionadas 

Transações Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019 2020 2019

Ativo
Circulante:

Contas a receber de partes 
  relacionadas

3L Locações (i) 22 10 166 34 - -
Metalfrio (ii) 10.677 10.075 1.831 764 1.877 840

Total contas a receber de 
  partes relacionadas 10.699 10.085 1.997 798 1.877 840
Não Circulante:

Debêntures
3L Locações 1.575 4.340 9.431 8.385 - -

Total contas a receber de 
  partes relacionadas 1.575 4.340 9.431 8.385 - -
Total partes relacionadas 12.274 14.425 11.428 9.183 1.877 840
(i) representam valores a receber referentes aos serviços logísticos faturados con-
tra a 3L Locações, com prazo médio de recebimento de 30 dias. (ii) representam 
valores a receber referentes aos serviços logísticos e de locação faturados contra 
a Metalfrio Solutions S.A. (“Metalfrio”) controladora direta da Begur, com prazo 
médio de recebimento de 30 dias. O saldo de partes relacionadas no ativo não 
circulante representa os valores de debêntures subscritas pela Empresa, não con-
versíveis em ações, emitidas pela controlada 3L Locações. Abaixo as principais 
características: Série única não conversível
Valor total de debêntures emitidas R$ 12.500
Valor de debêntures adquiridas até 31/12/2019 R$ 8.650
Quantidade de debêntures emitidas 250
Quantidade de debêntures adquiridas 
  até 31/12/2019 173
Garantia Quirografária sem garantia
Emissão Dezembro 2018
Vencimento Dezembro 2028
Amortização Em parcela única - 18/12/2028
Remuneração SELIC + 2% a.a.
Pagamento dos juros

Semestral - 1ª parcela em 
18/06/2019

Cláusula restritiva Não aplicável
Foi aprovado por meio de ata de Assembleia Geral de Debenturistas, a posterga-
ção do pagamento dos juros semestrais vencidos dos períodos abaixo indicados 
para até o vencimento do principal, ou seja, dezembro de 2028:
18/06/2019 168
18/12/2019 198
18/06/2020 221
18/12/2020 170

757
8. Partes relacionadas (Passivo circulante)

Tansações Contoladora Consolidado
2020 2019 2020 2019 2020 2019

Passivo
Circulante:

Tansações Contoladora Consolidado
2020 2019 2020 2019 2020 2019

Fornecedores - Partes relacionadas
3L Locações - - 18 - - -
Metalfrio (i) 13.340 557 535 1.463 12.066 3.901

Total Fornecedores - 
  partes relacionadas 13.340 557 553 1.463 12.066 3.901
(i) representam valores referentes a compra de equipamentos de refrigeração e 
serviços de assistência técnica, com prazo médio de pagamento de 30 dias. Con-
tudo pode ocorrer eventuais prorrogações nos pagamentos, dependendo do fluxo 
de caixa da empresa. O saldo na conta de Fornecedores partes relacionadas em 
31/12/2020 será quitado até o final do 1º Trimestre de 2021. 
Transações com partes relacionadas:

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receitas operacionais
3L Locações 22 10 - -
Metalfrio 10.677 10.075 - -

Total receitas operacionais 10.699 10.085 - -
Resultado financeiro

Juros debêntures
3L Locações 380 406 - 167

380 406 - 167
Total juros com debêntures - partes 
relacionadas 380 406 - 167

Total Resultado Financeiro com partes 
relacionadas 380 406 - 167
Remuneração do pessoal-chave da Administração

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Benefícios de curto prazo:
Diretores estatutários - remuneração fixa 830 1.093 1.436 1.404
Diretores estatutários - remuneração 
  variável 234 159 234 159

1.064 1.252 1.670 1.563
9. Investimentos: Abaixo movimentação dos investimentos: Saldo em 

31/12/2018 Aquisição
Equivalência 

patrimonial Amortização
Saldo em 

31/12/2019
Opção de compra da 3L Locações 1.147 (1.147) -
Participação no patrimônio a valor contábil - Mais valia dos ativos e passivoa adquiridos - 2.090 - (242) 1.848
Investimento na 3L - - 3.161 - 3.161
Total 1.147 2.090 3.161 (1.389) 5.009

Saldo em 
31/12/2019 Aquisição

Equivalência 
patrimonial Amortização

Saldo em 
31/12/2020

Participação no patrimônio a valor contábil - Mais valia dos ativos e passivoa adquiridos 1.848 - - (491) 1.357
Investimento na 3L 3.161 - 3.936 - 7.097
Total 5.009 - 3.936 (491) 8.454
Em março de 2018 a Begur assinou contrato de opção de compra das ações da 
empresa 3L Locações e Serviços S.A (“3L Locações”), cujo valor justo da ope-
ração na assinatura foi de R$ 684 mil, cujo valor foi reconhecido contra o PL da 
empresa. Em 31 de dezembro de 2018 o valor justo atualizado foi de R$ 1.147 
mil, onde reconhecemos no resultado o valor de R$ 463 mil. O contrato possuía 
previsão de ser realizado em até cinco anos a partir da assinatura entre as em-
presas. O investimento na controlada 3L Locações foi realizada pelo exercício da 
opção de compra em julho de 2019, que corresponde à participação de 100%, 
ocorrendo a compra vantajosa de R$ 2.090 mil, que cuja parte do valor já estava 
reconhecido no ano de 2018 restando apenas o valor de R$ 944 mil reconhecido 
no resultado de 2019. Os resultados acumulados por equivalência patrimonial do 
exercício de 2019 foi de R$ 3.161 mil e em 2020 de R$3.936 mil. A 3L Locações 
oferece aluguel com “full service” de equipamentos de refrigeração, fornos e ou-
tros equipamentos para fabricantes de bebidas, alimentos gelados e congelados, 
food service e lojas de conveniência, atendendo o mercado do Brasil.

Valor 
Contábil

Valor Justo 
Atribuído

Mais 
Valia

Contraprestação em dinheiro 1
Valor contábil do patrimônio líquido da 3L Locações 1
Caixa líquido (Caixa e equivalentes, menos dívidas bancárias) 4880
Total 4881
Mais valia alocada aos ativos 6.971
Contrato de não competição - 148 148
Capital de giro líquido (2.003) - (2.003)
Outros ativos (passivos) (168) - (168)
Carteira de clientes - 668 668
Imobilizado - Veículos 7.052 1.274 8.326
Total 4.881 2.090 6.971
Ganho por compra vantajosa após alocações 2.090
Os ativos da mais valia estão sendo depreciados e amortizados de acordo com 
os prazos do laudo.

9.1. Resumo das informações financeiras: Abaixo informações dos investimentos:
31/12/20

Capital 
social

Patrimônio 
líquido

Resultado do 
exercício Participação %

Quantidade de 
Ações em milhares

Equivalência patrimonial 
do exercício

Saldo do investimento 
da controladora

3L 1 3.161 3.936 100 1 3.936 7.097
Mais Valia - 1.357
Total de investimentos da controladora 3.936 8.454

31/12/19
Capital 
social

Patrimônio 
líquido

Resultado do  
exercício Participação %

Quantidade de 
Ações em milhares

Equivalência patrimonial 
do exercício

Saldo do investimento 
da controladora

3L 1 1 3.161 100 1 3.161 3.161
Mais Valia - 1.848
Total de investimentos da controladora 3.161 5.009
O quadro a seguir apresenta um resumo das informações financeiras da controlada 3L em 31 de dezembro de 2020:

Ativo Passivo Receita líquida Resultado do Exercício
3L 29.486 22.388 11.803 3.936
Total 29.486 22.388 11.803 3.936
10. Imobilizado Controladora

2020 2019
Imobilizado % Taxa de depreciação Custo Depreciação acumulada Valor líquido Valor líquido
Máquinas e equipamentos 10 22 (6) 16 17
Instalações 10 5 (4) 1 2
Imóvel-direito de uso (*) 40 207 (166) 41 124
Máquinas e equipamentos - direito de uso (*) 20 797 (250) 547 713

1.031 (426) 605 856
(*) O saldo apresentado na rubrica direito de uso de ativo de arrendamento é referente ao valor do direito de uso de imóvel e máquinas, inicialmente mensurado a partir 
do valor total do passivo demonstrado a valor presente na data da mensuração inicial, acrescido das atualizações incidentes sobre as parcelas a vencer e depreciado, 
de forma linear, pelo prazo de vigência do contrato de locação.

Site do Valor Econômico - Publicado em 23/12/2021

Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001,
que institui a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.



continuação
A movimentação do ativo imobilizado pode ser resumida como segue:

Controladora

Custo 
em 1º de 

janeiro de 
2020

Depre-
ciação 

acumula-
da em 1º 

de janeiro 
de 2020

Saldo 
em 

1º de 
janeiro 

de 
2020 Adições Baixas

Depre-
ciações

Custo 
em 

2020

Depre-
ciação 

acumu-
lada

Saldo 
em 

31 de 
dezem-
bro de 

2020
Máquinas e 
  equipamentos 22 (4) 18 - - (2) 22 (6) 16
Instalações 5 (4) 1 - - - 5 (4) 1
Imóvel - direito de uso 207 (83) 124 - - (83) 207 (166) 41
Máquinas e 
  equipamentos - 
    direito de uso 797 (84) 713 - - (166) 797 (250) 547
 1.031 (175) 856 - - (251) 1.031 (426) 605

Consolidado
2020 2019

Imobilizado
% Taxa de 

depreciação Custo
Depreciação  

acumulada
Valor 

líquido
Valor 

líquido
Máquinas e equipamentos 10 a 20 17.525 (3.176) 14.349 3.739
Instalações 10 72 (22) 50 57
Veículos 25 13.785 (4.002) 9.783 9.362
Veículos - mais valia 25 1.275 (484) 791 1.115
Imóvel - direito de uso 40 207 (166) 41 124
Máquinas e equipamentos - direito de uso 20 797 (249) 548 713

33.661 (8.099) 25.562 15.110
Movimentação para consolidado:

Consolidado

Custo 
em 1º de 

janeiro 
de 2020

Depre-
ciação 

acumula-
da em 1º 

de janeiro 
de 2020

Saldo 
em 1º de 

janeiro 
de 2020

Adi-
ções Baixas

Baixa 
depre-
ciação

Depre-
ciações

Custo 
em 

2020

Depre-
ciação 

acumu-
lada

Saldo 
em 

31 de 
dezem-
bro de 

2020
Máquinas e 
  equipamentos 5.407 (1.668) 3.739 12.831 (714) 277 (1.783) 17.524 (3.174) 14.350
Instalações 73 (16) 57 - - - (6) 73 (22) 51
Veículos 10.777 (1.415) 9.362 3.848 (840) 118 (2.706) 13.785 (4.003) 9.782
Veículos - mais 
  valia 1.275 (160) 1.115 - - - (324) 1.275 (484) 791
Imóvel - direito 
  de uso 207 (83) 124 - - - (83) 207 (166) 41
Máquinas e 
  equipamentos - 
    direito de uso 797 (84) 713 - - - (166) 797 (250) 547
 18.536 (3.426) 15.110 16.679 (1.554) 395 (5.068) 33.661 (8.099) 25.562
A despesa de depreciação está sendo apresentada como custo de serviços prestados e despesas administra-
tivas e as suas taxas de depreciação são avaliadas periodicamente, não havendo diferenças materiais entre 
a vida útil estimada com a taxa fiscal. 
11. Intangível

Controladora
 2020 2019
Intangível % Taxa de depreciação Custo

Depreciação 
acumulada

Valor 
líquido

Valor 
líquido

Software e sistemas 20 108 (46) 62 83
108 (46) 62 83

Movimentação para controladora:
Controladora

Intangível

Custo 
em 1º de 

janeiro de 
2020

Depreciação 
acumulada em 

1º de janeiro de 
2020

Saldo 
em 1º de 

janeiro de 
2020

Depre-
ciações

Custo 
em 

2020

Depre-
ciação 

acumu-
lada

Saldo 
em 31 de 

dezembro 
de 2020

Software e sistemas 108 (25) 83 (21) 108 (46) 62
 108 (25) 83 (21) 108 (46) 62

Controladora
Custo 

em 1º de 
janeiro de 

2019

Amortização 
acumulada em 

1º de janeiro de 
2019

Saldo 
em 1º de 

janeiro de 
2019

Amorti-
zações

Custo 
em 

2020

Amor-
tização 
acumu-

lada

Saldo 
em 31 de 

dezembro 
de 2019

Software e sistemas 108 (4) 104 (21) 108 (25) 83
 108 (4) 104 (21) 108 (25) 83

Consolidado
 2020 2019
Intangível % Taxa de depreciação Custo

Depreciação 
acumulada

Valor 
líquido

Valor 
líquido

Software e sistemas 20 108 (47) 61 83
Outros (i) 25 815 (248) 567 734

923 (295) 628 817
(i) Outros referente a cláusula de não competição e carteira de clientes (ativos identificados na aquisição da 
3L Locações).
Movimentação para consolidado:

Consolidado

Intangível

Custo 
em 1º de 

janeiro de 
2020

Depreciação 
acumulada em 

1º de janeiro de 
2020

Saldo 
em 1º de 

janeiro de 
2020

Depre-
ciações

Custo 
em 

2020

Depre-
ciação 

acumu-
lada

Saldo 
em 31 de 

dezembro 
de 2020

Software e sistemas 108 (25) 83 (22) 108 (47) 61
Outros 815 (81) 734 (167) 815 (248) 567
 923 (106) 817 (189) 923 (295) 628
12. Passivo de arrendamento

Controladora e Consolidado
2020 2019

Passivo de arrendamento 771 1.042
(-) Encargos a apropriar (144) (195)
Total 627 847
Circulante 236 251
Não circulante 391 596
A movimentação do arrendamento pode ser demonstrada como segue:

Valor da dívida (-) Encargos a apropriar Total
Em 01 de janeiro de 2020 1.042 (195) 847
Remensuração do passivo
(-) Amortização das parcelas (271) - (271)
Apropriação de encargos - 51 51

Em 31 de dezembro de 2020 771 (144) 627
A Empresa chegou às suas taxas de desconto, com base nas taxas de juros livres de risco observadas em 
cada mercado de atuação, para os prazos de seus contratos, ajustadas à realidade da Empresa (“spread” 
de crédito). Os “spreads” foram obtidos por meio de sondagens junto a potenciais investidores de títulos de 
dívida. A tabela abaixo evidencia as taxas praticadas, vis-à-vis os prazos dos contratos, conforme exigência 
do CPC 12, §33:
Contratos por prazo e taxa de desconto

Controladora e Consolidado
Prazos Contratos Taxa % a.a.
30 meses 8,14
60 meses 10,06
13. Obrigações tributárias

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Imposto de renda e contribuição social 359 452 822 712
ICMS a Recolher 150 130 150 130
PIS e COFINS a recolher 67 71 139 95
ISS a recolher 41 71 41 71
Parcelamento - - 347 67
Outros impostos a recolher 36 10 63 19
Total 653 734 1.562 1.094
Circulante 653 734 1.293 1.054
Não circulante - - 269 40

14. Patrimônio líquido: Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2020 é dividido em 851.000 
quotas, subscritas e integralizadas, com valor nominal de R$1 cada.
Sócios Quantidade de quotas Valor (R$) Participação (%)
Metalfrio Solutions S.A. 680.800 680.800 80%
José Alberto Rathsan D’Andrea 170.200 170.200 20%
Total 851.000 851.000 100%
15. Receita operacional líquida

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receita bruta
Receita de serviços 9.962 10.480 9.940 10.470
Receita de transportes 8.929 9.077 8.929 9.077
Receita de aluguéis - - 12.168 5.896

 18.891 19.557 31.037 25.443
Deduções sobre a receita:
Impostos sobre serviços (2.339) (2.121) (2.704) (2.294)
Serviços cancelados (129) (11) (129) (11)

(2.468) (2.132) (2.833) (2.305)
Total 16.423 17.425 28.204 23.138
16. Custos, receitas e (despesas) operacionais

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Fretes e carretos (6.377) (7.780) (6.389) (7.783)
Custos com pessoal (3.588) (3.115) (3.588) (3.115)
Depreciações e amortizações (763) (433) (5.257) (1.735)
Manutenção e reparos - - (726) (203)
Outros custos (223) (177) (314) (183)
Material de consumo (13) (44) (49) (44)
Telefone e Internet (24) (14) (24) (14)
Cursos e treinamentos (10) (4) (21) (4)
Manutenção de sistemas (176) (199) (192) (199)
Serviços prestados por pessoa jurídica (493) (177) (575) (106)
Honorários da administração (1.064) (1.252) (1.581) (1.563)
Outras despesas administrativas (215) (226) (481) (277)

(12.946) (13.421) (19.197) (15.226)
Custos dos serviços prestados (10.188) (11.314) (15.511) (12.828)
Despesas administrativas (2.758) (2.107) (3.445) (2.398)
Despesas com vendas - - (241) -

(12.946) (13.421) (19.197) (15.226)
16.1. Outras receitas operacionais

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Ganho por compra vantajosa (*) - 944 - 944
Crédito sobre impostos 45 - 45 -
Outros - 1 - 1
 45 945 45 945
(*) Vide nota explicativa 9
16.2. Outras despesas operacionais

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Impostos taxas e contribuições - (7) - (8)
Resultado na venda de imobilizado - - (80) -
 - (7) (80) (8)
17. Resultado financeiro

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Despesas financeiras
Juros passivos (30) (20) (34) (23)
Juros sobre arrendamento (51) (30) (51) (30)
Outras despesas financeiras (6) (9) (81) (12)

 (87) (59) (166) (65)
Receitas financeiras
Rendimento sobre aplicações financeiras 1 3 5 7
Juros sobre debêntures  380 406 - 167
Outras receitas financeiras 66 15 98 17

447 424 103 191
Resultado financeiro 360 365 (63) 126
18. Imposto de renda e contribuição social: A forma de tributação no ano calendário de 2020, do imposto 
de renda (IRPJ) e da contribuição social (CSLL) da Empresa foi através do lucro presumido, apurado a cada 
trimestre com alíquota de presunção 8% e 12% para receita de transportes e de 32% para as receitas sobre 
serviços sobre o faturamento bruto. A Empresa Begur efetua a apuração pelo regime de competência, e sua 
controlada 3L Locações efetua a apuração pelo regime de caixa. 

Controladora
Tributação lucro presumido 2020 2019
Faturamento anual - Serviços 9.962 10.480
Faturamento anual - Fretes 8.929 9.077
Alíquota da presunção Vendas e fretes - % 8 8
Alíquota da presunção Serviços - % 32 32
Base calculada sobre faturamento anual 3.902 4.080
(+) Outras receitas - -
(+) Receita financeira anual - 3
(=) Total que forma base de cálculo 3.902 4.083
Imposto de renda (15%) (625) (612)
Adicional Federal IRPJ (366) (384)
Contribuição Social (9%) (383) (400)
Total de IRPJ + CSLL no ano (1.375) (1.397)

Consolidado
Tributação lucro presumido 2020 2019
Faturamento anual - Serviços 19.972 15.229
Faturamento anual - Fretes 8.929 9.077
Alíquota da presunção Vendas e fretes - % 8 8
Alíquota da presunção Serviços - % 32 32
Base calculada sobre faturamento anual 7.105 5.600
(+) Outras receitas 6 -
(+) Receita financeira anual 71 11
(=) Total que forma base de cálculo 7.182 5.611
Imposto de renda (15%) (1.117) (841)
Adicional Federal IRPJ (670) (525)
Contribuição Social (9%) (678) (1.777)
Total de IRPJ + CSLL no ano (2.466) (1.904)
19. Provisão diversas

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Provisões com pessoal 634 317 634 317
634 317 634 317

Provisões com pessoal: principalmente valores referentes a bônus e participação de lucros para funcionários 
da Empresa.
20. Provisão para riscos: A Empresa é parte (polo passivo) em ações judiciais perante vários tribunais, 
decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões trabalhistas. Considerando o prognóstico 
dos processos administrativos e judiciais em andamento classificados em perda provável, possível ou remota, 
realizado por assessores legais, a Empresa registrou provisão para perdas prováveis. Portanto, uma contin-
gência é reconhecida quando (a) a Empresa tem uma obrigação legal ou constituída como consequência de 
um evento passado; (b) é provável que recursos sejam exigidos para liquidar a obrigação; e (c) o montante da 
obrigação possa ser estimado com suficiente segurança. As provisões são registradas com base nas melhores 
estimativas de risco envolvidas e analisadas caso a caso, de acordo com consultas realizadas junto aos asses-
sores legais e consultores jurídicos externos da Empresa. A movimentação da provisão entre 31 de dezembro 
de 2019 e 2020 está demonstrada a seguir:

Controladora
31/12/19 Adições Baixas 31/12/20

Trabalhista - 35 (9) 26
- 35 (9) 26

A Empresa e suas controladas possuem ações de natureza trabalhista envolvendo riscos de perdas classifi-
cados pela administração em consonância com seus assessores legais, como perdas possíveis, para as quais 
não foram constituídas provisões. O valor informado pelos assessores legais relacionados a estes processos 
totaliza R$86 em 31 de dezembro de 2020 (R$104 em 31 de dezembro de 2019).

Relatório dos Auditores Independentes Sobre As Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos administradores e acionistas 
Begur Transportes Rodoviários, Logística e Serviços Ltda. - São Paulo/SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Begur Transportes Rodoviá-
rios, Logística e Serviços Ltda. (“Empresa”), identificadas como “Controladora” e “Consolidado”, que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resul-
tado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nesta data, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa opinião, as de-
monstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Begur Transportes Rodoviários, Logística e Serviços 
Ltda. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respec-
tivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Empresa e suas controladas, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”) e cumprimos com as demais responsabi-
lidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria 
são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício 
corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Reconheci-
mento de Receita: Conforme descrito na nota explicativa nº 2.15 às demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a receita com vendas é reconhecida no momento em que a Empresa e suas controladas satisfa-
zem suas obrigações de performance à medida que os serviços são executados. As atividades desenvolvidas 
pela Empresa são a prestação de serviços de transportes de cargas, armazém geral, serviços logísticos, locação 
de equipamentos, comercio de máquinas e equipamentos e treinamento em manutenção de máquinas comer-
ciais. Conforme a característica de sua operação, de serviços de transportes de cargas e armazenagem, a Em-
presa realiza o reconhecimento contábil dessas receitas no correto período de competência conforme as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards board (IASB). Como nossa auditoria conduziu esse assunto: Nossos procedi-
mentos incluíram, entre outros: (i) a obtenção do entendimento sobre o fluxo de transações de vendas; (ii) a 
avaliação do desenho e da eficácia operacional dos controles chaves implementadas pela Empresa sobre a de-
terminação do momento de reconhecimento da receita conforme as práticas contábeis; (iii) para uma amostra de 
receitas registradas durante o exercício, inspecionamos as evidências de sua ocorrência, integridade, exatidão e 
adequada contabilização. Consideramos que os procedimentos adotados pela Administração para o reconheci-
mento da receita são adequados no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas 
em conjunto. Avaliamos também a adequação das divulgações sobre reconhecimento de receita, as quais estão 

apresentadas nas notas explicativas nº 2.15 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Outros 
assuntos: Demonstração do Valor Adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adiciona-
do (DVA), referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, elaborada sob a responsabilidade da Admi-
nistração da Empresa, e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a 
procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Empresa. 
Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações 
financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os crité-
rios definidos na NBC TG 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do 
valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios defi-
nidos nessa Norma e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas to-
madas em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do 
auditor: A administração da Empresa é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade 
é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, incon-
sistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a 
este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras in-
dividuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela ava-
liação da capacidade da Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Empresa e 
suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-
ções financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de se-
gurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influen-
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacio-

nais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para 
a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa e suas controladas. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuida-
de operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais ou consolidadas 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão funda-
mentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futu-
ras podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficien-
te referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e de-
sempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os res-
ponsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época da auditoria dos trabalhos 
de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências signifi-
cativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. Fornece-
mos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevan-
tes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou 
assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respec-
tivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, de-
terminamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financei-
ras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos 
esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação públi-
ca do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser 
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 29 de novembro de 2021
Mazars Auditores Independentes S.S. - CRC 2SP023701/O-8

Rodrigo Ribeiro Viñau - Contador CRC 1SP236048/O-1

21. Instrumentos financeiros classificados por categoria
Controladora

31/12/20 31/12/19
Valor justo 

por meio do 
resultado

Custo 
amortizado Total

Valor justo 
por meio do 

resultado
Custo 

amortizado Total
Ativos
Aplicações financeiras 20 - 20 54 - 54
Contas a receber de clientes - 2.606 2.606 - 1.869 1.869
Contas a receber - partes 
  relacionadas - 2.403 2.403 - 798 798
Debêntures - partes relacionadas - 9.025 9.025 - 8.385 8.385
Total 20 14.034 14.054 54 11.052 11.106
Passivos
Fornecedores - 905 905 - 529 529
Fornecedores - partes 
  relacionadas - 553 553 - 1.463 1.463
Total - 1.458 1.458 - 1.992 1.992

Consolidado
31/12/20 31/12/19

Valor justo 
por meio do 

resultado
Custo 

amortizado Total
Valor justo 

por meio do 
resultado

Custo 
amortizado Total

Ativos
Aplicações financeiras 1.329 - 1.329 109 - 109
Contas a receber de clientes - 5.832 5.832 - 2.942 2.942
Contas a receber - partes 
  relacionadas - 1.877 1.877 - 840 840
Total 1.329 7.709 9.038 109 3.782 3.891
Passivos
Fornecedores - 1.052 1.052 - 581 581
Fornecedores - partes 
  relacionadas - 12.066 12.066 - 3.901 3.901
Total - 13.118 13.118 - 4.482 4.482
22. Mensuração do valor justo: O pronunciamento técnico IFRS 7/CPC 46 define o valor justo como o 
preço de troca que seria recebido por um ativo ou o preço pago para transferir um passivo (preço de saída) 
no principal mercado, ou no mercado mais vantajoso para o ativo ou passivo, numa transação normal entre 
participantes do mercado na data de mensuração, bem como estabelece uma hierarquia de três níveis a serem 
utilizados para mensuração do valor justo, a saber: Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados 
ativos para ativos e passivos idênticos. Nível 2 - Outras informações, exceto aquelas incluídas no nível 1, pelo 
qual os preços cotados (não ajustados) são para os ativos e passivos similares, (diretamente como preços 
ou indiretamente como derivados dos preços), em mercados não ativos, ou outras informações que estão 
disponíveis ou que podem ser corroboradas pelas informações observadas no mercado. Nível 3 - Informações 
indisponíveis em função de pequena ou nenhuma atividade de mercado e que são significantes para definição 
do valor justo dos ativos e passivos (não observáveis). Em 31 de dezembro de 2020, a Empresa mantinha 
certos ativos e passivos financeiros cuja mensuração ao valor justo é requerida em bases recorrentes. Os 
ativos e passivos da Empresa mensurados a valor justo em bases recorrentes e sujeitos a divulgação em 31 
dezembro de 2020, são os seguintes: 

Mensuração ao valor justo - Controladora
31/12/20 Nível 1 Nível 2 Nível 3

Ativos
Aplicações financeiras 20 - 20 -

20 - 20 -
Mensuração ao valor justo - Consolidado

31/12/20 Nível 1 Nível 2 Nível 3
Ativos

Aplicações financeiras 1.329 - 1.329 -
1.329 - 1.329 -

23. Informação por segmento: Um segmento operacional é um componente da Empresa e de suas contro-
ladas que desenvolve atividades de negócio das quais pode obter receitas e incorrer em despesas, incluindo 
receitas e despesas relacionadas com transações com outros componentes. Todos os resultados operacionais 
dos segmentos operacionais são revistos frequentemente pela Administração para decisões sobre os recursos 
a serem alocados ao segmento e para avaliação de seu desempenho, e para o qual informações financeiras 
individualizadas estão disponíveis. Os resultados de segmentos incluem itens diretamente atribuíveis ao seg-
mento, bem como aqueles que podem ser alocados em bases razoáveis. As informações por segmentos estão 
sendo apresentadas de acordo com o CPC 22 - Informações por Segmento (IFRS 8) e são apresentadas em 
relação aos negócios da Empresa e de sua controlada que foram identificados com base na sua estrutura de 
gerenciamento e nas informações gerenciais internas utilizadas pelos principais tomadores de decisão da 
Empresa. Os segmentos identificados pela Administração foram logística e locação. O segmento de logística 
engloba os serviços de gestão logística, agenciamento de cargas, transporte, armazenagem e Cross Docking 
e o segmento de locação engloba serviços com “full service” de equipamentos de refrigeração, de produção 
de sorvetes, fornos e outros equipamentos para fabricantes de bebidas, alimentos gelados e congelados, food 
service e lojas de conveniência e oferece ainda aluguel de caminhões.

Demonstrativo do resultado por segmento
Consolidado

31/12/20 31/12/19
Logística Locação Total Logística Locação Total

Receita líquida 16.401 11.803 28.204 17.416 5.722 23.138
Custos dos serviços prestados (10.166) (5.345) (15.511) (11.305) (1.523) (12.828)
Resultado bruto 6.235 6.458 12.693 6.111 4.199 10.310
Receitas (despesas) operacionais (2.713) (1.008) (3.721) (22) (1.439) (1.461)
Resultado antes do resultado financeiro 3.522 5.450 8.972 6.089 2.760 8.849
Resultado financeriro líquido (21) (42) (63) 126 - 126
Resultado antes do IRPJ e CSLL 3.501 5.408 8.909 6.215 2.760 8.975
Imposto de renda e contribuição social (1.375) (1.091) (2.466) (1.397) (507) (1.904)
Lucro do exercício 2.126 4.317 6.443 4.818 2.253 7.071

Balanço patrimonial por segmento
Consolidado

31/12/20 31/12/19
Logística Locação Total Logística Locação Total

Ativo
Circulante 4.971 5.135 10.106 3.018 1.599 4.617
Imobilizado 605 24.957 25.562 856 14.254 15.110
Intangível 628 - 628 817 - 817

6.204 30.092 36.296 4.691 15.853 20.544
Passivo
Circulante 3.505 12.504 16.009 3.598 3.152 6.750
Não circulante 417 269 686 596 40 636

3.922 12.773 16.695 4.194 3.192 7.386
24. Gerenciamento de risco financeiro: 24.1. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que a 
Empresa irá encontrar dificuldades em cumprir as obrigações associadas com seus passivos financeiros que 
são liquidados com pagamentos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Empresa na Admi-
nistração da liquidez é de garantir, na medida do possível, que sempre terá liquidez suficiente para cumprir 
com suas obrigações no vencimento, tanto em condições normais como de estresse, sem causar perdas 
inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação da Empresa. Para administrar a liquidez do caixa em moeda 
nacional, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas periodi-
camente pela área financeira. 24.2. Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de a Empresa incorrer em 
perdas financeiras caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com 
suas obrigações contratuais. Esse risco é principalmente proveniente das contas a receber de clientes e de 
instrumentos financeiros da Empresa. A política de vendas da Empresa considera o nível de risco de crédito 
a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a 
seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento periódico dos recebimentos assegura a Empre-
sa a efetuar cobranças tempestivas. A pulverização da carteira de clientes diminui o risco de concentração de 
crédito. No que diz respeito às aplicações financeiras e aos demais investimentos, a Empresa tem como polí-
tica trabalhar com instituições de primeira linha. O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição 
máxima do crédito. 24.3. Risco com taxa de câmbio e derivativos: Em 31 de dezembro de 2020 a Empresa 
não possuía ativos e passivos expostos à moeda estrangeira e também derivativos.
25. Eventos subsequentes: 25.1. Alteração de empresa Ltda. para S.A.:  Em 4 de junho de 2021 os sócios 
da Empresa se reuniram e decidiram transformar a Empresa em uma sociedade anônima passando a ser 
denominada Begur Transportes Rodoviários, Logística e Serviços S.A. conforme descrito no ato de alteração 
registrado e arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, a transformação do tipo societário para 
Companhia anônima por ações de capital fechado convertendo as quotas do capital social em ações, subscri-
tas pelos atuais sócios, que passam a condição de acionistas.

Diretor Presidente - Jose Alberto Rathsan D’Andrea
Contador - Wesley Neves Martins - CRC 1SP-251.121/O-8
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